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É preciso
mobilização
A Campanha Salarial 2015 teve início

da mesma forma como sempre começa,
com truculência dos banqueiros que não
querem ceder às reivindicações da
categoria. Confira abaixo as principais
reivindicações dos bancários:

- Reajuste salarial de 16% (incluindo
reposição da inflação mais 5,7% de
aumento real);

- PLR: 3 salários mais R$ 7.246,82;
- Piso: R$ 3.299,66 (equivalente ao

salário mínimo do Dieese em valores de
junho último);

- Vales alimentação, refeição, 13ª cesta
e auxílio-creche/babá: R$ 788,00 ao mês
para cada (salário mínimo nacional);

- Melhores condições de trabalho com
o fim das metas abusivas e do assédio
moral que adoecem os bancários;

- Emprego: fim das demissões, mais
contratações, fim da rotatividade e
combate às terceirizações diante dos riscos
de aprovação do PLC 30/15 no Senado
Federal, além da ratificação da
Convenção 158 da OIT, que coíbe
dispensas imotivadas;

- Plano de Cargos, Carreiras e Salários
(PCCS): para todos os bancários;

- Auxílio-educação: pagamento para
graduação e pós;

- Prevenção contra assaltos e
sequestros: permanência de dois
vigilantes por andar nas agências e pontos
de serviços bancários, conforme
legislação.

- Instalação de portas giratórias com
detector de metais na entrada das áreas
de autoatendimento e biombos nos
caixas. Abertura e fechamento remoto
das agências, fim da guarda das chaves
por funcionários;

- Igualdade de oportunidades: fim às
discriminações nos salários e na ascensão
profissional de mulheres, negros, gays,
lésbicas, transexuais e pessoas com
deficiência (PCDs).

Maiquel Rosauro, jornalista

Carta ao leitor Itaú

Apolítica do Itaú Unibanco de
atender parte de seus clientes
por meio de agências digitais
  pode levar à demissão de até

30 mil funcionários em dez anos. Isso
porque a instituição pretende cortar
50% de suas atuais quatro mil agências
físicas - que o banco chama de ‘agência
tijolo’ - na próxima década. Para os
próximos três anos, a estratégia é cortar
15% do total de agências do País.

O anúncio foi feito em agosto pelo
executivo Marco Bonomi, diretor
responsável pela área de Varejo do
banco, durante reunião com acionistas.
Atualmente, o banco presidido por
Roberto Setubal tem 90 mil
funcionários no total, sendo 60 mil
trabalhando em agências. “O índice de
eficiência (das agências digitais) é
espetacular”, justificou Bonomi em sua
apresentação.

Bonomi diz que o banco observou
que, enquanto a agência de tijolos ficava
aberta das 10h às 16h, gerando, com
isso, diversos custos, o cliente com perfil
mais digital fazia transações online antes
de sair do trabalho ou à noite, depois
de chegar em casa. O conceito da
agência digital vai além das transações
realizadas online: envolve o

relacionamento virtual entre o cliente
e seu gerente.

As agências digitais começaram a ser
abertas há dois anos para clientes do
Itaú Personnalité, para os quais o banco
exige um saldo mínimo de
investimentos de R$ 100 mil. Hoje, o
banco está estendendo a proposta
digital ao Uniclass, onde espera atender
1,5 milhão de clientes em agências
digitais até o fim de 2016.

Procurado pelo portal Brasil 247
para comentar a possibilidade de
demissões, o Itaú ressaltou “a
mudança de comportamento do
consumidor (perfil mais digital)” e
disse que isso teria levado à estratégia
da instituição, mas não respondeu as

Nova política pode levar a
30 mil demissões

perguntas que dizia respeito aos
empregados. A assessoria de imprensa
informou, por exemplo, que no novo
formato de relacionamento com
clientes “tem pessoas por trás atendendo
de 7h às 24h”, mas também não
esclareceu quantos funcionários
trabalham em uma agência digital,
nem se os atuais funcionários das
agências físicas seriam realocados para
outros áreas.

No mesmo evento com acionistas,
o CEO Roberto Setúbal disse aos
investidores que o Itaú não foi agressivo
na disputa pelo HSBC porque “estamos
acreditando muito mais na agência
digital do que na agência do tijolo
físico”. 

Em dez anos, banco
pretende fechar
metade de suas
agências físicas

Dica de Saúde
Não consuma alimentos muito

calóricos no jantar, isso pode
prejudicar o sono. Além disso, como
o metabolismo fica mais lento à noite,
o gasto de calorias nesse período será
menor, podendo gerar ganho de peso.

Foto Divulgação

Nos próximos três anos, 15% do total de ‘agências tijolo’ devem ser cortadas
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Siga o Sindicato dos Bancários nas redes sociais:

www.youtube.com/bancariossm www.twitter.com/bancariossm

Nas próximas edições do
Conta Corrente, a seção
Jurídico apresentará uma
série especial chamada

“Seus Direitos”, na qual se buscará
abordar os direitos trabalhistas que são
objeto de maiores dúvidas dos
trabalhadores.

No primeiro artigo, apresentado
nesta edição, será abordado o direito das
trabalhadoras aos intervalos para
amamentação de seus filhos.

Entenda o intervalo
para amamentação
Muitas pessoas desconhecem este

direito, mas a CLT garante às mães
trabalhadoras o gozo de intervalos para
amamentação de seus filhos, até que
estes completem 6 (seis) meses de idade.
Conforme o art. 396 da CLT, a mulher
tem direito, durante a jornada de
trabalho, a 2 (dois) descansos especiais,
de meia hora cada um, para amamentar
o próprio filho.

Admite-se a possibilidade de o
benefício ser estendido por mais de 06
(seis), quando a saúde do filho da
trabalhadora assim exigir, mediante a
apresentação de atestado médico.

Foto divulgação

Especial: Seus Direitos
Jurídico

Conheça o direito
das trabalhadoras
aos intervalos para
amamentação de
seus filhos

Gabriel Fioravante
Assessor Jurídico do
Sindicato dos Bancários

É preciso atentar-se ao fato de
algumas instituições financeiras, em seus
regulamentos internos, estabelecer
normas mais benéficas para o gozo do
intervalo para amamentação, as quais
devem prevalecer em relação às normas
da CLT.

No caso do Banco do Brasil, por
exemplo, a Instrução Normativa 361-
1 garante o gozo dos intervalos para
amamentação até a criança completar 12
(doze) meses, não apenas 06 (seis)
conforme disposto na CLT.

No caso da mãe adotante, é preciso
destacar que o art. 41 do Estatuto da
Criança e Adolescente estabelece que a
adoção atribui a condição de filho ao
adotado, com os mesmos direitos e
deveres. Destarte, é possível estender o
benefício à mãe adotiva, seja para
amamentação natural ou artificial.

A lei não determina a periodicidade
do intervalo, estabelecendo apenas
tratarem-se de dois intervalos de 30
(trinta) minutos cada, já que a fome
do bebê não ocorre em horário exato,
embora seja previsível. Por isso, é
preciso entender que somente à mãe
compete decidir o momento mais
oportuno para o gozo do intervalo para
amamentação.

Destaca-se, ainda, que o intervalo
para amamentação é computado na
jornada de trabalho, o que significa
dizer que a mulher recebe o pagamento
por esse período como se trabalhando
estivesse.

Ou melhor, a mãe sujeita a jornada
de 06 (seis) horas, por exemplo, não
deverá trabalhar durante 07 (sete) horas
em razão de ter realizado dois intervalos
de 30 (trinta) minutos para
amamentação.

Em razão do curto período dos

intervalos para amamentação, bem
como as dificuldades de deslocamento
inerentes aos centros urbanos, as quais,
por vezes, tornam dispendioso o
deslocamento do bebê até o local de
trabalho da mãe, é admitida a redução
da jornada de trabalho da mãe em
substituição ao gozo do intervalo.

Conforme o melhor entendimento
acerca da matéria, o direito aos intervalos
para amamentação não é afastado às
mães que optam por apenas recolher o
leite materno no local de trabalho, para
posterior alimentação, durante os
mesmos prazos e na forma prevista pela
lei.

Segundo o entendimento do
Tribunal Superior do Trabalho, a não
concessão do intervalo para
amamentação enseja o pagamento do
período correspondente como extra,
porquanto a mãe trabalhou enquanto

deveria amamentar o próprio filho.
Além disso, a não concessão do

intervalo sujeita o empregador a
penalização administrativa, conforme
dispõe o art. 401 da CLT.

Entendemos que a não concessão do
intervalo para amamentação representa
privação de direito intimamente ligado
à saúde e bem-estar dos filhos das
trabalhadoras durante a sua mais tenra
idade. O objetivo do intervalo é
incentivar o aleitamento materno,
proporcionando, além disso, o maior
contato entre mãe e filho.

Por isso, defendemos que a não
concessão do intervalo para
amamentação malfere de forma muito
grave os direitos das trabalhadoras e seus
filhos, a ponto de ensejar não apenas o
pagamento do período como extra,
como também a responsabilização do
empregador por danos morais. 
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É hora da mobilização!
Campanha Salarial 2015

“Não” é a palavra
usada pelos
banqueiros na hora
de negociar as
reivindicações dos
funcionários

Maksoud Plaza, em São Paulo, os
representantes dos bancos não
assumiram compromisso com a
manutenção dos empregos da categoria.

Os bancários reivindicam também
o fim da rotatividade, o combate à
terceirização, inclusive via
correspondentes bancários, e a criação
de um grupo de trabalho para discutir a
automação, entre outros pontos da
pauta. Os representantes dos bancos, no
entanto, alegaram que não podem dar
garantia de emprego aos bancários de
todo o País.

A Fenaban negou haver demissões no
momento e seus dirigentes também se
mostraram contrários à Convenção 158
da OIT (Organização Internacional do
Trabalho), que disciplina o término de
contrato de trabalho pelo empregador
e determina a necessidade de
justificativas para a dispensa. “Isso nunca
deu certo”, alegou Magnus Ribas
Apostólico, diretor de Relações
Trabalhistas da entidade patronal.

2ª Rodada de Negociação
(2 e 3 de setembro)
Foram dois dias de debates intensos.

O Comando Nacional dos Bancários,
coordenado pela Contraf-CUT,
apresentou à Fenaban vários dados e

As primeiras três rodadas de
negociação da Campanha
Salarial 2015, entre Comando
 Nacional dos Bancários e

Federação Nacional dos Bancos
(Fenaban), não alcançaram o resultado
esperado. Como de costume, os
banqueiros demonstraram toda sua
truculência com os funcionários.

Os bancários reivindicam Reajuste
Salarial de 16% (incluindo reposição da
inflação mais 5,7% de aumento real);
PLR de 3 salários mais R$ 7.246,82; e
Piso de R$ 3.299,66 (equivalente ao
salário mínimo do Dieese em valores
de junho último). Confira abaixo um
resumo das reuniões.

1ª Rodada de Negociação
(19 de agosto)
Na primeira rodada de negociação

da Campanha Nacional Unificada
2015, entre o Comando Nacional dos
Bancários e a Fenaban, no Hotel

situações enfrentadas pelos bancários
que comprovam a necessidade de
melhorias nas condições de trabalho,
mais segurança e respeito à saúde dos
trabalhadores. Mas os bancos trataram
as reivindicações sem o empenho que
merecem e a segunda rodada de
negociação da Campanha 2015
terminou sem propostas concretas para
resolver os graves problemas.

O fim das metas abusivas e combate
ao assédio moral estão entre as principais
reivindicações da categoria. Os bancos
reconheceram que pode haver excessos
no modo de cobrança por parte de
alguns gestores, mas não concordaram

com a reivindicação do Comando para
que as metas sejam estabelecidas com a
participação dos trabalhadores, com
critérios para a estipulação, levando em
conta o porte da unidade, a região de
localização, número de empregados e
carteira de clientes.

Pressionada, a Fenaban resolveu
atender algumas das reivindicações de
combate ao assédio moral. Assumiu o
compromisso de avaliar a possibilidade
do empregado pedir transferência para
outra unidade, quando for
comprovadamente assediado. Assim
como informar as soluções dadas aos
casos de assédio moral apurados
também pelos canais internos dos
bancos. Os trabalhadores cobraram mais
rapidez. Atualmente, os bancos têm 45
dias para este retorno, mas a Fenaban
não aceitou reduzir o prazo.

3ª Rodada de Negociação
(9 de setembro)
Nada de diferente. A Fenaban não

saiu da mesma toada, na terceira rodada,
com as reivindicações sobre igualdade
de oportunidades, as quais visam
corrigir discriminações históricas de
gênero, raça e orientação sexual nos
locais de trabalho.

A Fenaban voltou a negar os
problemas, mas o ambiente bancário
ainda está longe de ser democrático.
O 2º Censo da Diversidade,
conquistado pela categoria e divulgado
em 2014, pela própria Fenaban,
revelou que as mulheres ganham
22,1% a menos que os homens. A
remuneração dos trabalhadores negros
também permanece desigual, 12,7%
mais baixa na comparação com
brancos, apesar de 74,5% terem curso
superior. Do universo de 511 mil
bancários, apenas 3,4%, ou 17 mil
trabalhadores, se auto definiram
como pretos na pesquisa. 
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No debate sobre isonomia, a Caixa
recusou a extensão da licença-prêmio e
do anuênio (ATS) para todos os
admitidos a partir de 1998. Os
interlocutores do banco alegaram que a
proposta é inviável por conta do elevado
custo. Os membros da CEE/Caixa
discordaram da argumentação da
empresa, solicitaram o estudo que foi
realizado em 2013, e lembraram que a
não extensão desses benefícios gera uma
divisão dentro da própria empresa.

Banrisul
1ª Rodada de Negociação
(10 de setembro)

Em reunião ocorrida na Associação
dos Bancos do Rio Grande do Sul, em
Porto Alegre, os representantes do
Banrisul adiantaram que a direção não
aceita discutir o Plano de Carreira nas
rodadas específicas da Campanha
Salarial. O Banrisul frustrou as
expectativas do movimento sindical,
que no mínimo esperava mais
disposição do Banco para a resolução
das demandas dos trabalhadores.

Os dirigentes sindicais salientaram
logo no início da reunião, que os
banrisulenses querem negociações
objetivas e com resultados efetivos,
destacando a possibilidade de mais uma
greve forte no Banrisul, se a direção do
Banco não avançar nas tratativas sobre
a pauta específica.

Os negociadores do Banrisul
informaram que o Acordo Aditivo
assinado em 2014 será mantido até o
fim das negociações específicas, quando
deverá ser assinado um novo
instrumento. O banco também garante
a manutenção das conquistas já
agregadas ao ACT. Por outro lado,
destacaram que as negociações
específicas estão limitadas à capacidade
do Banco, diante do cenário econômico
adverso. 

Banco do Brasil
1ª Rodada Negociação
(24 e 25 de agosto)

No primeiro dia (24) da primeira
rodada de negociação da pauta específica
do BB realizada na sede do banco, em
Brasília, os funcionários cobraram mais
contratações e a imediata reposição das
vagas abertas pelo plano de
aposentadoria incentivada. O Banco não
informou se vai repor as vagas do PAI
ou mesmo quantos funcionários
pretende contratar para a reposição dessas
vagas.

No segundo dia (25), a Comissão
de Empresa dos Funcionários (CEE) e
os representantes do banco debateram
a pauta de saúde e condições de trabalho.
Foi cobrado do BB a melhoria das
condições dos funcionários em licença
saúde, como a prorrogação do
pagamento dos auxílios refeição e a cesta
alimentação durante todo o período da
licença, bem como a irredutibilidade do
salário durante o período de
afastamento. O banco considera muito
difícil o atendimento desta proposta.
Os funcionários argumentaram que a
perda dos tickets alimentação e refeição
tem levado muitos funcionários a
trabalharem doentes, o que agrava e
prorroga os motivos do afastamento.

2ª Rodada de Negociação
(31 de agosto)

A Comissão de Empresa dos
Funcionários do BB debateu as cláusulas
da pauta de reivindicações específicas
sobre Segurança, Igualdade de
Oportunidades e Isonomia. Nas
cláusulas que tratam de segurança
bancária, foram debatidos temas como
adicionais de periculosidade e
insalubridade e a proibição de obras
durante o horário de trabalho.

O banco informou que está
ampliando o número de agências com
abertura remota do cofre e também está
estudando um compromisso quanto a
instalação de portas de segurança nas
novas agências.

3ª Rodada de Negociação
(11 de setembro)

A continuação da negociação das
cláusulas específicas com o Banco do
Brasil foi marcada por tensionamento
quanto aos quinze minutos de intervalo
das mulheres antes da jornada

Confira o andamento das
negociações específicas

Campanha Salarial 2015

extraordinária. A decisão
do BB de permanecer
com o intervalo no
Distrito Federal, Pará e
Amapá causou grande
descontentamento das
bancárias, uma vez que o
banco não informou se vai
pagar para as bancárias o
valor devido dos
intervalos não realizados.

Foi debatido e
solicitado ao banco a ampliação das
ausências autorizadas e da
regulamentação para a ausência para
consulta para tratamento médico/
odontológico. Também foi mais uma
vez solicitado que a administração dos
planos dos funcionários de bancos
incorporados seja feita pela Previ e que
seja da opção de adesão imediata ao
Previ Futuro para incorporados sem
plano de previdência.

Caixa Econômica Federal
1ª Rodada de Negociação
(27 de agosto)

A Caixa se manteve intransigente na
primeira negociação da pauta específica
da Campanha Nacional 2015, realizada
em Brasília (DF). A empresa rejeitou a
reivindicação das representações dos
trabalhadores de suspender o programa
Gestão de Desempenho de Pessoas
(GDP), informando que a posição é a
de mantê-lo e ampliá-lo.

Outra reivindicação diz respeito à
garantia de vigilantes em todas as
unidades do banco. A Comissão
Executiva dos Empregados (CEE/
Caixa) denunciou casos de prédios que
estão sem o serviço, por conta da não
renovação de contratos com a
prestadora de serviço. Os representantes
da empresa confirmaram que a medida
foi adotada para reduzir custos e que a
recomendação da GESFI é de que os
locais afetados adotem outras medidas
como colocação de recepcionistas ou
porteiros, além do controle do acesso.
Para os representantes dos
trabalhadores, esse posicionamento é
inadmissível.

2ª Rodada de Negociação
(5 de setembro)

Nenhuma proposta às reivindicações
dos empregados foi apresentada pela
Caixa, durante a segunda rodada de

negociação. Foram debatidos os pleitos
relacionados à saúde do trabalhador,
aposentados e Funcef. Na
oportunidade, os representantes dos
trabalhadores reivindicaram a criação de
um Grupo de Trabalho paritário para
debater e buscar soluções para resolver
os problemas enfrentados pelo fundo
de pensão, como o plano de
equacionamento do REG/Replan
saldado e não-saldado, contencioso
judicial, governança, entre outros. O
banco ficou de analisar a solicitação.

Membros da Comissão Executiva
dos Empregados (CEE/Caixa), que
assessora a Confederação Nacional dos
Trabalhadores do Ramo Financeiro
(Contraf-CUT), ressaltaram que as
ações judiciais são um dos fatores que
impactam nos resultados da Funcef.
Conforme dados divulgados pela
Fundação, em 2015 já estão
provisionados cerca de R$ 181 mil para
risco de condenação remoto, quase R$
7,1 bilhões para risco possível e mais de
R$ 1,8 bilhão para risco provável,
totalizando mais de R$ 8,9 bilhões.

3ª Rodada de Negociação
(11 de setembro)

A Contraf/CUT, a CEE/Caixa e o
Comando Nacional dos Bancários
exigiram da Caixa mais diálogo e
menos intransigência nas negociações
com os trabalhadores. A cobrança foi
feita durante a terceira reunião
específica, quando os negociadores da
empresa voltaram a apresentar
inúmeras negativas às reivindicações,
como isonomia, fim do GDP e abono
dos dias de paralisação em defesa da
Caixa 100% Pública e contra do
Projeto de Lei da terceirização e
reversão dos reflexos na carreira. As
alegações são as mesmas dos encontros
anteriores: respaldo por dispositivo
legal ou limitação de recursos.
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Sindicato completa 80 anos em 2 de outubro
Desde o início do
ano, Sindicato
realiza diversas
oficinas gratuitas
para seus
associados

Comemoração

Fotos Maiquel Rosauro

Priscilla Ferreira e Teresinha
Vendrusculo, do Banrisul; Heitor
Shwanz de Paula, do Bradesco; Marta
Moraes, da Caixa; e Maria Nelci
Machado dos Santos, do Banco da
Esperança, do Projeto Esperança/
Cooesperança.

Foram produzidas pizzas a partir de
quatro receitas de massa: Italiana
Tradicional, Caseira e duas Integrais. O
molho tradicional de tomate também
esteve presente. As pizzas receberam
diferentes recheios: Frango Catupiry,

O Sindicato dos Bancários de
Santa Maria e Região
completa oito décadas de
existência em 2 de outubro.

Para comemorar a data, desde o início
do ano a entidade vem promovendo
diversos eventos comemorativos e
gratuitos aos bancários sindicalizados. As
atividades mais recentes realizadas foram
as oficinas de Fotografia (2ª Edição),
Origami e Gastronomia - Pizzas.

A Oficina de Fotografia foi
ministrada por Deise Fachin, em 22 de
agosto, na Sede II do Sindicato. Os
bancários aprenderam dicas de como
melhorar as fotografias, operar a câmera
e se sair bem nas fotos. Participaram da
atividade: Athos Ronaldo da Cunha,
Jone Ivana Gomes, Marta Ferreira dos
Santos e Roselaine Manzoni Bernardi,

da Caixa; Ivelise Flesch, João Vitor
Costa, Juliana do Carmo, Priscilla
Ferreira e Vilma Saldanha, do Banrisul;
Márcio de Lima Gonçalves e Tiago
Costa dos Santos, do BB; Lutiene
Minuzzi, do Bradesco; e Gabriel
Fioravante, representante do Sindicato
dos Bancários.

A Oficina de Origami foi
comandada por Kalu Flores, em 5 de
setembro, na Sede II do Sindicato.
Estiveram presentes: Andressa Giraldi
Losekann (e sua filha Julie Losekann,
de 7 anos) e Silvana Marchal, ambas do
Banrisul; Heitor Schawnz de Paula, do
Bradesco; Márcio de Lima Gonçalves,
do Banco do Brasil; e Marta Ferreira dos
Santos, da Caixa.

A Oficina de Gastronomia - Pizzas
foi realizada em 12 de setembro, na
cozinha do Centro de Referência em
Economia Solidária Dom Ivo
Lorscheiter. A atividade foi ministrada
por Cristina Dalmolin. Participaram os
bancários: Berenice Felin, Elisete
Perotoni, Gilberto Natal Bichueti,
Ivelise Flesch, Juliana do Carmo,
Margarete Thomasi, Maria Accorsi,

Oficina de
Pizzas na

cozinha do
Centro de

Referência
em

Economia
Solidária
Dom Ivo

Lorscheiter

Estrogonofe de Carne, Portuguesa,
Brócolis com Catupiry, Siciliana,
Quatro Queijos, Rúcula com Tomate
Seco e Mafiosa. Já entre as pizzas doces,
foram produzidas: Califórnia, Banana
com Doce de Leite e Prestígio.

No total, foram feitas mais de 150
mini pizzas. As massas foram pré-
cozidas durante a Oficina e, ao final do
evento, os bancários puderam degustar
alguns sabores e também levar para casa
uma amostra de cada tipo de pizza
produzida. 

Segunda edição da Oficina de Fotografia

Oficina de
Origami na
Sede II do
Sindicato
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A6ª Mostra de Talentos
Bancários será realizada em
21 de novembro, na AABB,
em Santa Maria. Durante a

Mostra, os bancários apresentam suas
aptidões e habilidades artísticas nas
categorias: Artesanato, Artes Plásticas,
Fotografia, Gastronomia, Literatura e
Música. O evento é realizado pelo
Sindicato dos Bancários de Santa Maria
e Região, com apoio da Associação do
Pessoal da Caixa Econômica Federal do
Rio Grande do Sul (APCEF/RS).

As inscrições devem ser realizadas a
partir do dia 5 de outubro, no site
www.bancariossm.org.br. Na página, os
bancários deverão acessar a ficha de
inscrição para a (s) categoria (s) que
desejam se inscrever. A ficha preenchida
deve ser enviada para o e-mail

Cultura

Participe da 6ª Mostra de Talentos Bancários
mostradetalentos@bancariossm.org.br
até 30 de outubro. A inscrição é gratuita.

Para as categorias Artesanato, Artes
Plásticas, Fotografia e Literatura podem
se inscrever apenas bancários associados
ao Sindicato dos Bancários de Santa
Maria e Região ou associados à APCEF/
RS. Os trabalhos devem ser entregues
no dia 21 de novembro, na AABB,
entre 8h e 10h (com exceção das
Fotografias, que devem ser entregues no
Sindicato de 9 a 16 de novembro, e dos
textos literários que podem ser enviados
para o e-mail mostradetalentos@
bancariossm.org.br até o dia 16 de
novembro).

A categoria Música é aberta a
bancários sindicalizados da base de Santa
Maria e Região, dependentes de
sindicalizados, associados à APCEF/RS
e artistas que porventura se apresentem
junto com os inscritos ou que
interpretem canções de algum bancário
inscrito. Os primeiros 20 inscritos estão
garantidos na apresentação. Os bancários
deverão inscrever e apresentar uma
música, limitada a cinco minutos. Na
Mostra, depois que todos os inscritos

Evento será
realizado em
21 de novembro.
Inscrições
ocorrem em
outubro

Foto Deise Fachin / Arquivo

Ano passado, diversos trabalhos foram expostos na Mostra de Talentos Bancários

apresentarem a sua canção, todos
poderão se apresentar, no espaço aberto
denominado Palco Livre.

Na categoria Gastronomia, serão
servidos dois risotos produzidos a partir
de receitas de bancários que participaram
das Oficinas de Gastronomia. Também

serão servidas cucas alemãs feitas pelos
bancários no mesmo dia da Mostra de
Talentos.

A entrada para o evento será um
quilo de alimento não perecível.
Informações pelo fone (55) 3222-
8088. 

O Jantar Baile do Dia do Bancário 2015 foi
realizado em 29 de agosto, no Avenida Tênis Clube
(ATC), em Santa Maria. Cerca de 400 pessoas, entre
bancários, familiares e amigos participaram do evento.
Após o jantar, a banda Eletrobaile animou a festa.

Confira mais fotos do evento em
www.bancariossm.org.br.

Jantar Baile é sucesso de público
Fotos Deise Fachin / Divulgação




